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RESUMO

A educação, na perspectiva inclusiva, defende que o ambiente escolar deve promover as condições necessárias 
para o desenvolvimento pleno de seus alunos, inclusive para aqueles com Altas Habilidades/Superdotação 
(AH/SD) que também fazem parte do Público-alvo da Educação Especial (PAEE). O estudo tem como 
objetivo relatar a experiência de uma professora no processo de identificação à confirmação dos indicadores 
de AH/SD, de um aluno dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. A coleta foi realizada em uma escola 
pública onde o aluno estudava e no Centro de Psicologia Aplicada (CPA) de uma Universidade Pública 
no interior do Estado de São Paulo. A professora coletou os dados por meio da observação em sala de aula 
registrada em um diário de bordo e, utilizou instrumentos de identificação para professores e de avaliação do 
desempenho escolar. A equipe de psicologia aplicou testes para avaliar a inteligência, as habilidades sociais 
e a motivação para aprender. Os instrumentos foram analisados de acordo com recomendações de correção 
de cada teste. Conclui-se que o aluno possui fortes indicadores de AH/SD, com desempenho acima da 
média em várias áreas, criatividade e comprometimento com a tarefa. Essa experiência ainda aponta que os 
instrumentos utilizados pela professora na avaliação pedagógica são confiáveis para a identificação e que a 
parceria com psicólogos garante uma avaliação mais ampla. Contudo, reforça a importância da formação 
docente para que o professor aproprie-se de conhecimentos sobre AH/SD e sinta-se confiante para identificar 
os alunos com habilidades superiores.
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ABSTRACT

Education within the inclusive perspective argues that the school environment should promote the necessary 
conditions for the full development of its students, including those with high abilities/giftedness (HA/G) 
who are also part of the target audience of Special Education. The study aims to report an experience of 
a teacher in the process of identification to the confirmation of the HA/G indicators of a student from 
the early years of Elementary School. The collection was carried out in a public school where the student 
studied and at the Center for Applied Psychology of a Public University in the interior of the State of 
São Paulo. The teacher collected the data through classroom observation recorded in a class diary, use of 
identification tools for teachers and evaluation of school performance. The psychology team applied tests 
to assess intelligence, social skills, and motivation to learn. The instruments were analyzed according to the 
correction recommendations of each test. It is concluded that the student has strong HA/G indicators, with 
above average performance in several areas, creativity and commitment to the task. This experience also 
points out that the instruments used by the teacher in pedagogical evaluation are reliable for identification and 
that the partnership with psychologists ensures a broader evaluation. However, it reinforces the importance 
of teacher training so that the teacher appropriates knowledge about HA/G and feels confident to identify 
students with higher skills.

Keywords: High Abilities/Giftedness; Identification; Avaliation.

Victor Alexandre Barreto da Cunha ²
 Aletéia Cristina Bergamin ³

  Maria Beatriz Campos de Lara Barbosa Marins Peixoto 4 
 Vera Lucia Messias Fialho Capellini 5



Revista Brasileira de Altas Habilidades/Superdotação, Edição Especial 2022 61

INTRODUÇÃO
 De acordo com a Política Nacional de Edu-
cação Especial na Perspectiva da Educação Inclu-
siva, os alunos com Altas Habilidades/Superdota-
ção (AH/SD): “demonstram potencial elevado em 
qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou com-
binadas: intelectual, acadêmica, liderança, psico-
motricidade e artes. Também apresentam elevada 
criatividade, grande envolvimento na aprendiza-
gem e realização de tarefas em áreas de seu interes-
se” (BRASIL, 2008, p. 15). 
 Segundo dados estatísticos do Censo de 
Educação Básica de 2019, foram cadastrados 48.133 
(INEP, 2020) alunos com AH/SD, em todo o país. 
De acordo com o Relatório de Marland (1972), es-
tima-se que de 3% a 5% da população apresenta 
AH/SD. Neste sentido, o número de alunos ca-
dastrados com AH/SD no Brasil está muito baixo, 
pois se considerarmos que temos em torno de 48 
milhões de alunos matriculados na Educação Bási-
ca (INEP, 2020), deveríamos ter aproximadamente 
entre 1.440.000 a 2.400.000 alunos matriculados 
com AH/SD no Brasil. Porém, observa-se um dis-
tanciamento entre os números de alunos matricula-
dos e o sugerido pelo relatório de Marland. Cunha, 
Arantes-Brero e Rondini (2019) apontam esse dis-
tanciamento entre o número mínimo recomen-
dado por Marland e os dados dos censos escolares 
no tocante ao número de alunos matriculados com 
AH/SD no Estado de São Paulo.
 A Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008) 
preconiza a inclusão escolar dos alunos Público-
-Alvo da Educação Especial (PAEE), definida pela 
alteração, em 2013, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (BRASIL, 1996), como sendo os alunos 
com deficiências (auditiva, física, intelectual e visu-
al), com transtornos globais do desenvolvimento e 
os alunos com AH/SD. A esses alunos, é garantido 
pela Lei Federal nº 12.796, de 4 de abril de 2013 
(BRASIL, 2013) a acessibilidade e o atendimento 
educacional especializado (AEE) para o seu desen-
volvimento pleno.
 O AEE foi previsto na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional - LDBEN (BRASIL, 

1996) como garantia ao dever do Estado com a edu-
cação escolar, devendo assim, estudantes com AH/
SD serem atendidos de modo transversal em todos 
os níveis, etapas e modalidades. Resultado de um 
entrelaçamento histórico junto ao tratamento dado 
às pessoas PAEE, teve raízes em aspectos e conheci-
mento científico disponível na época quando ainda 
prevaleciam exclusões e preconceitos. O cenário 
social de costumes, da legislação que estava vigen-
te, resultava em negligências no ambiente escolar, 
em que as diferentes condições apresentadas como 
as deficiências e as diferenças físicas, sensoriais e 
intelectuais, as AH/SD e os transtornos globais do 
desenvolvimento não eram compreendidas e muito 
menos atendidas em suas necessidades (RODRI-
GUES et al., 2014).  
 Quanto as pessoas com AH/SD era comum 
ser associada à “coisa demoníaca” terem habilida-
des que eram valorizadas em detrimento de outras, 
conforme o interesse social vigente. Na Renascen-
ça, ao emergir a medicina e estudos da mente, as 
AH/SD passou a ser vista como doença mental com 
a crença de que a pessoa muito inteligente também 
teria instabilidade emocional e doenças nervosas 
(VIRGOLIM, 1997).
 Destarte, a legislação de um país é o pri-
meiro grande passo nas mudanças sociais. Assim, 
a Constituição Federal de 1988 no Brasil foi de-
terminante para a trajetória de fomento, amparo e 
reconhecimento de necessárias políticas públicas 
a fim de efetivar a educação para todos e ainda, a 
igualdade de condições de acesso e permanência, 
explicitando a necessária equidade. Nesses termos, 
seguiu-se a LDBEN (1996), como dito, prevendo 
o AEE, a Resolução CNE/CEB nº 2 que tratou de 
Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 
Educação Básica (BRASIL, 2001) em que já pre-
via a matrícula a todos pelos sistemas de ensino e a 
responsabilidade das escolas em organizar-se para 
atender educandos com necessidades educacionais 
especiais, inclusive com as condições necessárias 
para a qualidade educacional.
 A Política Nacional da Educação Especial 
na perspectiva inclusiva (BRASIL, 2008) foi escla-
recedora em pontuar como deve ser o atendimen-
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to ao PAEE e de todos os educandos, reiterando 
o AEE na função de identificar, elaborar e orga-
nizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que 
eliminem as barreiras para a plena participação dos 
estudantes, considerando suas necessidades especí-
ficas. Ressalta-se no mesmo documento que o AEE 
não substitui as atividades da sala comum, ou seja, 
o referencial curricular deve ser nesta, trabalhado. 
O AEE terá abordagem complementar e, nos casos 
de AH/SD, suplementar. Deve existir um elo entre 
professores da sala comum e professores do AEE, da 
sala de recursos.
 Dessa forma, o AEE para estudantes com 
AH/SD compreende os recursos de acessibilidade 
e pedagógicos, de forma contínua, no período de 
contraturno, com a devida interação da proposta 
pedagógica escolar, envolvimento da família e arti-
culação de outras políticas públicas.
 Uma delas, de grande importância a esse pú-
blico foi a implantação dos Núcleos de Atividades 
de Altas Habilidades/Superdotação – NAAH/S em 
todos os estados e no Distrito Federal em 2005, que 
são centros de referência na área de AH/SD para o 
AEE, a orientação às famílias e a formação continu-
ada dos professores, constituindo a organização da 
política de educação inclusiva de forma a garantir 
esse atendimento aos estudantes da rede pública de 
ensino. Esse atendimento inclui o enriquecimento 
(BRASIL, 2006).
 O enriquecimento curricular, que consiste 
em promoção de estratégias pedagógicas qualifi-
cadas ao pleno desenvolvimento no atendimento 
educacional de estudantes com AH/SD, teve suas 
diretrizes de operacionalidade instituídas pela Re-
solução nº 4 da CNE/CEB, do Ministério da Edu-
cação (BRASIL, 2009), podendo ser suas ativida-
des desenvolvidas no “âmbito de escolas públicas 
de ensino regular em interface com os NAAH/S e 
com as instituições de ensino superior e institutos 
voltados ao desenvolvimento e promoção da pes-
quisa, das artes e dos esportes”.
 Sobre a temática, Delou (2014, p. 414) afir-
ma que o AEE está previsto e pode ocorrer: 

[...] intra ou extramuros da escola, entre pares 
da mesma idade, entre os mais velhos da pró-
pria escola ou junto com alunos universitários 
com formação profissional de mais alto nível, 
em grupos com áreas de interesses comuns ou 
diferenciados.

 Pereira (2014), fala também da adaptação 
curricular, diversificação de atividades e desenvol-
vimento de estudos com vistas à promoção desses 
alunos aos níveis superiores de ensino. 
 Para Martins e Chacon (2012), adaptações 
curriculares podem ser estratégias de enriqueci-
mento curricular que respeitam o tempo de escola-
rização regular e possibilitam alterar objetivos, me-
todologia, atividades e avaliação, ou apenas realizar 
alterações menores como a ampliação de conteú-
dos, aprofundamento de determinadas disciplinas e 
variação de atividades.
 Segundo Gama (2014, p. 393), o currículo 
para alunos com AH/SD “deve ser mais complexo, 
mais abstrato e mais variado do que o currículo re-
gular, além de ser organizado de modo diferente” 
para atender às características de precocidade, in-
tensidade e complexidade desses estudantes e ainda, 
visar o desenvolvimento de habilidades que neces-
sitarão nas etapas seguintes e na vida adulta. Outra 
proposta elogiada pela autora é a reorganização de 
conteúdos por meio da transdisciplinaridade, uma 
vez que possibilita que os conteúdos sejam integra-
dos e compreendidos de maneira mais ampla.
 Quanto ao currículo a autora traz uma re-
flexão por meio de uma citação de Rogers (2009):

[...] o currículo é o principal nutriente da edu-
cação, é a parte que permanece com os alunos 
quando as memórias de uma boa professora já 
empalideceram; é a peça-chave do quebra-cabe-
ças que permite o desenvolvimento dos alunos 
em todas as suas especificidades e idiossincra-
sias (ROGERS, 2009 apud GAMA, 2014, p. 
390).

 Considerando essa discussão e que cada 
aluno com AH/SD é único e não há prognóstico 
efetivo, a literatura oferece sinais dos seus direitos 
e de possibilidades para que os professores possam 
planejar suas aulas considerando atender também às  
necessidades  desses alunos. 
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 Apesar de nos últimos anos as AH/SD terem 
certo destaque e interesse por parte de muitos pes-
quisadores brasileiros (ALENCAR, 2001; CUPER-
TINO; ARANTES, 2012; RONDINI, 2019), e, 
consequentemente uma conquista de direitos para 
os alunos com AH/SD (BERGAMIN, 2018; DE-
LOU, 2007a; PÉREZ; FREITAS, 2011;), infeliz-
mente o tema é abordado com base em mitos, este-
reótipos e crenças populares acerca da superdotação 
(PÉREZ, 2004; WINNER, 1998) e temos outros 
obstáculos como a lacuna na formação docente 
para identificar esses alunos PAEE que formam um 
grupo bastante heterogêneo (VIRGOLIM, 2014).
 De acordo com Pérez e Freitas (2011, p. 
111), “a invisibilidade dos alunos com AH/SD está 
estreitamente vinculada à desinformação sobre o 
tema e sobre a legislação que prevê seu atendimen-
to, à falta de formação acadêmica e docente [...]”.  
Sabe-se que esses alunos existem, e sempre existi-
ram, porém são invisíveis em sala de aula, dificul-
tando assim, a sua identificação no contexto escolar 
(PÉREZ, 2004; WINNER, 1998).
 Na prática, permeia sobre o tema a influ-
ência mitológica de alunos no contexto escolar, 
gerando uma distorção e muitas vezes, distancia-
mento de identificação desse fenômeno, passando 
por despercebidos diante daquele que seria um pro-
fissional mais indicado a perceber e fornecer con-
dições de enriquecimento a quem apresenta habi-
lidades superiores (ANTIPOFF; CAMPOS, 2010; 
WINNER, 1998).
 Ao encontro dessa necessidade está a Lei nº 
13.234, de 2015, que prevê a identificação, o cadas-
tramento e o atendimento, na educação básica e na 
educação superior, de alunos com AH/SD, inserin-
do o artigo 59-A na LDBEN (BRASIL, 2015). Para 
que, dessa forma, esse público seja alcançado de fato 
e o pleno desenvolvimento de seu potencial pro-
movido (BRASIL, 1996). A normativa reconhece 
que os desafios de atendimento a esse público são 
enormes, pois é necessário a identificação prévia, o 
que depende de formação de professores prepara-
dos para isso.
 Bergamin (2018) aponta que, além da falta 
de formação continuada, há falhas oriundas desde a 

formação inicial docente, que não ofereceu subsí-
dios para sustentar a prática pedagógica inclusiva. 
A autora ainda diz:

[...] adentramos os muros das nossas escolas e 
nos deparamos com os traços da nossa cultura 
que vão além dos mitos, pois desnudam a falta 
de informação que aparece como um obstáculo 
para identificação e o oferecimento de atenção 
educacional de qualidade para esses alunos 
(BERGAMIN, 2018, p. 23).

 Sabatella (2012), corrobora com a preocu-
pação a respeito dessa formação ao afirmar que são 
os professores que sofrem o maior impacto pela 
falta de conhecimento sobre esse fenômeno, o que 
consequentemente traz insegurança aos mesmos 
para planejarem adaptações e enriquecimento cur-
ricular, ou tomar outras medidas cabíveis como a 
flexibilização de certos protocolos, organização de 
atendimento, encaminhamento a programas ade-
quados para esses alunos. 
 Nas palavras de Alencar (2001):

Um aspecto que tem sido foco de muita atenção 
é a formação do professor. Este, sem sombra de 
dúvida, tem um papel da maior importância, 
tanto para a descoberta e reconhecimento das 
potencialidades de cada aluno como para a pro-
visão de condições favoráveis a este desenvol-
vimento. Sobretudo o professor que se propõe 
atuar diretamente com alunos que se destacam 
por suas habilidades superiores necessita de 
uma preparação especializada (p. 147).

 Almeida e Capellini (2005, p. 50), ressaltam 
que “para a identificação de superdotados, a opinião 
do professor da classe é muito importante e pode 
ser registrada em uma ficha, na qual devem constar 
aqueles dados referentes ao aluno que o destacam 
em relação à turma”.
 Farias e Wechsler (2014, p. 337), falam so-
bre os desafios na identificação desses alunos na re-
alidade brasileira em escolas públicas e particulares, 
das dificuldades que os professores encontram para 
atender e ajudar a desenvolver as capacidades espe-
cíficas de cada um, pois se sentem desorientados. E 
ainda direcionam o olhar para as consequências do 
abandono deles nas salas de aulas que “podem se-
guir caminhos não virtuosos, problemáticos”, o que 
pode causar também dificuldades na aprendizagem 
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e/ou comportamento. As autoras trazem também a 
discussão sobre a importância da validação de ins-
trumentos para a avaliação pedagógica e da valori-
zação do professor nesse processo:

[...] Em virtude do fato de o professor conviver 
com o discente uma parte considerável do dia, 
ele deve ser orientado sobre as possíveis ma-
neiras de identificar potenciais nos alunos, por 
meio de uma visão mais ampla da inteligência. 
Do mesmo modo, o professor deve ser capaz de 
perceber pontos mais fracos e mais fortes nos es-
tudantes [...] (FARIAS; WECHSLER, 2014, 
p. 344).

 Outrossim, esmiuçar e entender as áreas de 
domínio possíveis no comportamento de estudan-
tes com altas habilidades poderá ampliar em muito 
o número de identificados. É preciso a compreen-
são e as respectivas características estarem contem-
pladas na identificação e avaliação. Estudo recente 
(PEIXOTO, 2019) trabalhou com a avaliação psi-
comotora em estudantes com AH/SD e os efeitos 
de um programa de enriquecimento psicomotor.  
 As áreas de domínio elencadas na lei preci-
sam ser referenciadas e observadas na identificação, 
direcionando-a a uma avaliação dinâmica como 
alerta. Segundo Sternberg (2006), “a superdotação 
pode ter muitas formas”, reconhecer as capacidades 
nas suas mais diversas inteligências é o que também 
afirma Gardner, estudioso presente nos documen-
tos oficiais brasileiros sobre o tema (VIRGOLIM, 
2007).
 Frente a essa discussão, constata-se que ter 
formação a respeito dessa temática, traria mais se-
gurança para os professores que, ao identificarem 
alunos com indicadores de AH/SD, desenvolve-
riam situações de aprendizagem enriquecedoras no 
âmbito escolar.
 A escola inclusiva se desdobra na promoção 
de condições necessárias para o desenvolvimento 
pleno de todos os seus alunos e para esse fim, in-
clui professores e funcionários nessa dinâmica. São 
muitos os obstáculos a serem superados por esses 
alunos PAEE, considerando as especificidades de 
cada um, recursos, formação e particularidades que 
demandam. A partir dessa consideração, a reflexão 
que ecoa é se a escola atual caminha na perspectiva 

inclusiva e realmente atende todos com equidade.
 Guenther (2003, p. 31) enfatiza “evitar que 
o talento humano seja perdido, ou desviado, e pro-
porcionar a estimulação e orientação necessária ao 
desenvolvimento sadio e apropriado é a grande ta-
refa da Educação”.
 A formação docente é necessária, entretan-
to, não é suficiente, pois requer ainda, um olhar 
atento, humano e diferenciado por parte do pro-
fessor a conhecer seu aluno, considerar seu contex-
to, formas e ritmo de aprendizagem e isentos de 
imagens estereotipadas (GOULART et al., 2016; 
MARTINS; CHACON, 2012; RONDINI, 2019).        
 Segundo Freitas, Romanowski e Costa 
(2012, p. 239), “o professor, no cotidiano escolar, 
precisa reconhecer e responder às necessidades di-
versificadas de seus alunos, bem como levar em 
conta diferentes potencialidades, estilos e ritmos de 
aprendizagem, assegurando com isso uma educa-
ção de qualidade”.
 A família também tem o papel muito im-
portante no processo de identificação, pois são os 
pais os primeiros a sinalizar algumas características 
de AH/SD em seus filhos, desde cedo (CUNHA; 
RONDINI, 2020; DELOU, 2007b; DESSEN, 
2007; SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012; WIN-
NER, 1998), pois os mesmos possuem muitas in-
formações sobre as habilidades, motivação, co-
nhecimentos e capacidade criativa de seus filhos 
(SABATELLA, 2008). Gama (2007, p. 63) salienta 
que os pais “percebem desde cedo que têm, em casa, 
uma criança que apresenta um desenvolvimento 
não só mais rápido do que das outras no seu entor-
no, mas também entremeado de comportamentos 
“diferentes”: falam ou andam extremamente cedo, 
aprendem a ler sem ajuda [...]”. A literatura aponta 
que pessoas com AH/SD ocupam uma posição es-
pecial na família, geralmente é o filho mais velho 
ou filho único, e meninos (WINNER, 1998).
 As características mais comuns que podem 
ser observadas nas pessoas com AH/SD, são: boa 
memória, vocabulário avançado, curiosidade, cria-
tividade e originalidade, facilidade e rapidez em 
aprender; gosto por desafios, habilidades em áreas 
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específicas, liderança, senso de humor, persistên-
cia, facilidade de interagir com crianças mais velhas 
ou com adultos (ALENCAR, 2001; RENZULLI, 
2014; WINNER, 1998). De acordo com Winner 
(1998, p. 12) “as crianças superdotadas são preco-
ces” e os pais precisam monitorá-las, proporcionar 
estímulos, incentivos, desafios para desenvolver 
as suas potencialidades (DELOU, 2007b; POCI-
NHO, 2011; SERRA; FERNANDES, 2015). 
 Algumas características diferenciam uma 
criança com AH/SD de outra sem AH/SD, e es-
tas características estão relacionadas na intensida-
de que são apresentadas, observando-se o grau em 
que esses traços comportamentais são manifesta-
dos (SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012). Outras 
características apresentadas nas crianças com AH/
SD são o perfeccionismo, sensibilidade e o poder 
de argumentação (DESSEN, 2007). O perfeccio-
nismo, sensibilidade e argumentação, por si só, já 
provocam um tipo de funcionamento que é muito 
diferente de outras crianças (DESSEN, 2007). Ao 
passar dos anos, se as características persistirem, 
podemos afirmar que é uma criança superdotada 
(ARANTES, 2011; FREEMAN; GUENTHER, 
2000).
 As pesquisadoras Serra e Fernandes (2015, p. 
36) reforçam a importância do aluno superdotado 
no seio familiar e enfatizam “Pais: à vossa frente está 
uma criança, “um cristal”, rica na sua curiosidade, 
insaciável no seu entusiasmo transbordante, talvez 
rodeada de adversidades por incompreensão, mas 
também com uma fragilidade extrema, podendo 
ficar asfixiados nela os seus sonhos mais profundos 
[...]”.
 Muitas vezes os pais não compreendem as 
especificidades comportamentais de seus filhos, 
neste sentido é importante o diálogo, harmonia, e 
a afetividade no ambiente familiar (SERRA; FER-
NANDES, 2015), nas palavras das autoras, “[...] não 
compreender a criança torna-se bastante prejudi-
cial, mas é ainda pior o fato de a criança se aper-
ceber de que não é compreendida pelos seus pais” 
(SERRA; FERNANDES, 2015, p. 47).
 Assim sendo, é importante salientar na 
identificação precoce das AH/SD desses alunos, já 

na primeira infância, para que pais e professores 
possam oportunizar às demandas educacionais des-
de cedo, potencializar suas habilidades superiores 
(SAKAGUTI; BOLSANELLO, 2012) e oferecer 
aos pais e equipe escolar informações e orienta-
ções adequadas para o desenvolvimento pleno des-
se aluno PAEE (SABATELLA, 2007). Para Delou 
(2007b, p. 131), “[...] toda criança possui potencia-
lidades e talentos inscritos nas experiências huma-
nas, que serão desenvolvidas as oportunidades que 
lhes sejam oferecidas inicialmente pela família”.
 O educador e pesquisador norte-americano 
Renzulli (2014), um dos maiores estudiosos da área 
das AH/SD, propôs a Teoria dos Três Anéis. Para 
ele, a existência do comportamento superdotado 
necessita da interação de três ingredientes: habili-
dade acima da média em algum campo do saber, 
comprometimento com a tarefa e criatividade.

O comportamento superdotado consiste em 
pensamentos e ações resultantes de uma inte-
ração entre três grupos básicos de traços huma-
nos: habilidades gerais e/ou específicas acima 
da média, altos níveis de comprometimento com 
a tarefa e altos níveis de criatividade. Crianças 
que manifestam ou são capazes de desenvol-
ver uma interação entre os três grupos reque-
rem uma ampla variedade de oportunidades 
educacionais, de recursos e de encorajamento 
acima e além daqueles providos ordinariamente 
por meio de programas regulares de instrução 
(RENZULLI, 2014, p. 246).

 Renzulli (2014), ainda fala das preocupações 
com a dificuldade histórica de definir e medir a in-
teligência que ressalta uma problemática maior que 
é isolar uma definição unitária de superdotação e 
então, apresenta duas categorias, a primeira o autor 
chama de “superdotação escolar ou acadêmica” e a 
segunda, “superdotação criativo-produtiva”.
 O primeiro tipo de superdotação, é mais 
facilmente medido por testes de QI ou testes de 
habilidades cognitivas que nas escolas são as mais 
valorizadas em situações tradicionais de aprendi-
zagem escolar. Segundo Renzulli (2014), a habili-
dade de se sair bem em testes e aprender a lição 
geralmente mantém estabilidade ao longo da vida. 
O autor também ressalta que apesar de existir uma 
correlação positiva na maioria das vezes, entre re-
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sultados de testes de QI e notas escolares, não se 
deve concluir que as pontuações dos alunos sejam 
os únicos fatores do sucesso escolar, pois podem 
colaborar apenas para uma proporção limitada da 
variação comum entre as notas escolares e podem 
deixar de fora, aqueles com AH/SD do outro tipo 
de superdotação. O Quadro 1 descreve algumas ca-
racterísticas das pessoas com AH/SD do tipo esco-
lar/acadêmica.

QUADRO 1 - Características das pessoas com AH/SD do 
tipo acadêmica/escolar.

QUADRO 1 - Características das pessoas com AH/SD do 
tipo acadêmica/escolar.

FONTE: Virgolim, 2007, p.43
FONTE: Virgolim, 2007, p.43 Considerando então, as pessoas com o se-

gundo tipo, a “superdotação criativo-produtiva”, 
Renzulli (2014, p. 230) discorre sobre a criativida-
de trazendo os três fenômenos de Csikszentmihalyi 
(1996), ou seja, as formas diferentes de ser criativo. 
O primeiro fenômeno trata de pessoas chamadas de 
“brilhantes” pelo autor, aquelas com pensamentos 
incomuns e estimulantes. O segundo refere-se às 
pessoas que experimentam o mundo de formas no-
vas e originais, que podem fazer descobertas im-
portantes para elas e os outros não as conhecem, 
ele gosta de chamá-las de “pessoalmente criativas”. 
E por último, são as pessoas que mudaram a nos-
sa cultura de alguma maneira importante, essas são 
as “criativas”. Dentro dessa perspectiva Renzulli 
(2014) afirma que para o desenvolvimento da “su-
perdotação criativo-produtiva”, é preciso que au-
mentemos as chances de que mais alunos se tor-
nem criativos na terceira forma, isto é, pessoas com 
ideias e trabalhos que terão impacto real na vida de 

outras pessoas. Outro aspecto importante apontado 
pelo autor é que esse tipo de superdotação depende 
do grau de combinação entre as estruturas internas 
de uma pessoa e as demandas do seu ambiente. E 
que nela a ênfase é colocada, no desenvolvimento 
de pensamentos, soluções, materiais e produtos ori-
ginais, sendo assim, há a necessidade de situações 
de aprendizagem de “relevância pessoal” que possi-
bilitem que sejam “pesquisadores questionadores e 
autodeterminados em primeira mão” (p. 231-232). 
O Quadro 2, apresenta algumas características das 
pessoas com AH/SD do tipo criativo-produtiva.

 Neste estudo objetivou-se relatar uma ex-
periência de uma professora no processo de iden-
tificação à confirmação dos indicadores de AH/SD 
de um aluno dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental.
 Dentro desse contexto, uma professora de 
uma turma do 3º ano dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental buscou aprofundar-se nessa temática, 
por meio de formação continuada. A partir de seus 
estudos, a professora aplicou alguns instrumentos 
para a avaliação pedagógica em um aluno com in-
dicadores de AH/SD e realizou uma parceria com 
psicólogos de uma universidade pública, para ofer-
tar uma avaliação multimodal a essa criança e veri-
ficar se sua suspeita teria confirmação.
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APRESENTAÇÃO DO CASO
 Matheus (6), aluno de nove anos cursava o 
3º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental de 
uma escola pública do estado de São Paulo. Matheus 
é filho único e reside com os pais em uma cidade de 
médio porte no interior paulista. Durante a entre-
vista de anamnese realizada com os pais, relataram 
que o filho apresentava desde cedo alguns sinais 
de AH/SD, apresentava uma excelente memória, 
gosto pela leitura de diversos livros, excelente ra-
ciocínio lógico-matemático, concentração, cons-
tantes questionamentos, soluções para imprevistos 
que surgiam, ideias criativas e inventava diversos 
brinquedos. Além de ser sempre, uma criança que 
apresentava muita energia. Pronunciou as primei-
ras palavras aos sete meses de idade e aos dois anos 
já possuía prolação perfeita. Aos três anos apresen-
tava habilidade para contar fatos. Apresentou pre-
cocidade na fala e motricidade antes de completar 
um ano de idade. A mãe o matriculou na escola de 
educação infantil com um ano e oito meses e aos 
cinco anos já fazia leitura de palavras com facili-
dade. Segundo os pais, ele gosta mais de estar com 
pessoas mais velhas, de jogos, robótica, eletrônica, 
ficar no celular, assistir televisão, jogar futebol e 
construir origami com perfeição. A família gosta de 
passear no shopping, ir ao cinema e tomar lanche. 
A professora relatou que o aluno apresenta um ex-
celente desempenho acadêmico, é muito bom em 
matemática apresentando sempre questionamentos 
pontuais e estratégias de resolução diferenciadas 
que a maioria das crianças não fazem, na leitura e na 
escrita, os registros de acompanhamento da escola 
comprovam que se destacava desde seu ingresso na 
unidade escolar, e no 3º ano, apresentava fluência 
leitora e compreensão dos gêneros textuais traba-
lhados. Quanto às Ciências Humanas e da Natu-
reza, demonstrava sempre curiosidades, questiona-
mentos e participação ativa. Concluía as atividades 
em sala de aula com rapidez, apresentava empenho 
e foco em atividades de seu interesse. Era sociável, 
estabelecia contato com outras crianças, gostava das 
atividades de educação física, tinha preferência de 
estar acompanhado por crianças mais velhas, en-
tretanto ao trabalhar em grupos, demonstrava no 
início do ano letivo pouca paciência para esperar 

os amigos chegando a dar as respostas ou para acei-
tar outras produções do que havia sido proposto 
que não fossem as suas, demonstrando assim, certo 
perfeccionismo, essas observações proporcionaram 
que a professora pensasse em situações para traba-
lhar também as habilidades socioemocionais dele e 
dos demais alunos, construindo coletivamente com 
eles uma cultura inclusiva. Era educado com os 
professores, equipe gestora e com toda equipe es-
colar. Apresentava capacidade de resolução de pro-
blemas, estratégias, empenho e foco. A professora 
ao conhecer a Teoria dos Três Anéis de Renzulli, 
começou a observar que os três estavam presentes 
em determinados momentos, pois o aluno, além de 
ter uma habilidade acima da média quando tinha 
o contato com algo que era do seu interesse, trazia 
em seu comportamento, a persistência pela tare-
fa e criatividade para resolver o desafio proposto. 
Quanto à persistência com a tarefa, houve momen-
tos de o aluno não perceber que a aula chegara ao 
final.
CAMINHO METODOLÓGICO
 Trata-se de um relato de experiência desen-
volvido por meio de uma avaliação pedagógica e 
psicológica na identificação à confirmação dos in-
dicadores de AH/SD de um aluno de nove anos de 
idade que cursava o 3° ano dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 
 O cenário do estudo foi realizado em uma 
escola pública onde o aluno estudava e com o apoio 
do Projeto de Extensão em AH/SD localizado no 
Centro de Psicologia Aplicada (CPA) de uma Uni-
versidade Pública do interior do estado de São 
Paulo. O Projeto de Extensão tem como objetivo 
identificar crianças e adolescentes com habilidades 
superiores, visando o aconselhamento aos pais e 
equipe escolar, é composto por uma equipe multi-
disciplinar com psicólogos, pedagogos, estudantes 
de psicologia, pedagogia, mestrandos e doutoran-
dos em psicologia.
 A avaliação foi pautada em uma perspec-
tiva multimodal (MENDONÇA, 2015; PÉREZ; 
FREITAS, 2016, POCINHO, 2009;) ou seja, com 
a aplicação de diferentes instrumentos, com a parti-
cipação do aluno, professora e pais, com o objetivo 
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de reunir o máximo possível de informações sobre 
a criança.
 É importante ressaltar que foram atendidas 
as exigências éticas recomendadas pela Resolução 
nº 510 de 7 de abril de 2016 (CONEP, 2016). Os 
pais foram convidados a participar do estudo, e em 
concordância, assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) e o aluno assi-
nou o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
(TALE). 
 Na avaliação pedagógica em sala, a profes-
sora utilizou: Entrevista semi-estruturada de Anam-
nese com os pais; diário de campo para registro das 
observações realizadas no cotidiano escolar; Teste 
de Desempenho Escolar - TDE (STEIN, 1994); 
Questionário para identificação de indicadores 
de AH/SD – Autonomeação (PÉREZ; FREITAS, 
2016) para alunos dos Anos Iniciais (1º ao 5º ano), 
Questionário de Nomeação por Pares – QSNQ - 
(RENZULLI; REIS, 1997) e a Ficha de itens para 
observação em sala de aula (GUENTHER, 2000). 
A entrevista de anamnese foi aplicada em um en-
contro agendado com os pais na escola em horário 
alternativo. Os demais instrumentos foram aplica-
dos no horário regular de aula.
 Os instrumentos psicológicos foram aplica-
dos exclusivamente por psicólogos e com horários 
agendados, entre eles: Escala Wechsler de Inteli-
gência para Crianças - WISC IV (WESCHSLER, 
2013), Matrizes Progressivas Coloridas de Raven 
- (RAVEN; COURT, 1988), Inventário de Ha-
bilidades Sociais, Problemas de Comportamento 
e Competência Acadêmica para Crianças - SSRS 
(DEL PRETTE, et al., 2016), e a Escala de Moti-
vação para Aprender de Alunos do Ensino Funda-
mental - EMA-EF (NEVES; BORUCHOVITCH, 
2014).
 Os instrumentos utilizados foram analisados 
de acordo com recomendações específicas de cada 
teste e comparados a dados normativos, de acordo 
com seus manuais de aplicação e correção.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
 No conjunto de dados coletados pela pro-
fessora no processo de identificação, constatam-se 

características que devem ser consideradas, sendo 
que na “Ficha de itens para observação em sala de 
aula”, o resultado apontou a indicação de três alu-
nos, corroborando os dados da literatura, que afir-
mam que 3% a 5% das pessoas possuem AH/SD 
(MARLAND, 1972). Matheus apresentou capaci-
dade e inteligência geral, talento verbal, capacidade 
de pensamento abstrato científico-matemático e 
criatividade acentuada e/ou talento artístico, outro 
aluno demonstrou capacidade e inteligência geral e 
uma aluna se destacou em talento psicossocial. 
 Esse instrumento proporciona ao professor 
um olhar coletivo da turma e ao mesmo tempo, um 
olhar para as singularidades, pois promove a refle-
xão para indicar dois alunos que se destacam mais 
em cada item. Na rotina diária, os professores co-
nhecem seus alunos, mas a partir do momento que 
têm que indicar dois, o olhar vai ficando mais apu-
rado.
 Pensar em todos e ao mesmo tempo em cada 
um, conhecer os alunos na singularidade e plurali-
dade que cada sala de aula oferece, torna-se funda-
mental. E, ao suspeitar da possibilidade de alunos 
com altas habilidades/superdotação, deve-se pro-
curar conhecer as características e instrumentos de 
identificação mantendo uma postura aberta e flexí-
vel em relação ao conceito (BERGAMIN, 2018, p. 
32). 
 O primeiro instrumento aplicado promo-
veu inquietações na professora da classe para que 
encontrasse na literatura sobre AH/SD outros ins-
trumentos de identificação. 
 Outro fator que impulsionou a aplicação de 
outros instrumentos foi a observação que desde o 
início do ano letivo, o aluno demonstrou alto de-
sempenho nas atividades acadêmicas, criatividade e 
envolvimento com as tarefas de seu interesse, com 
presença de motivação intrínseca, corroborando 
com o Modelo dos Três Anéis (RENZULLI, 2014). 
Considerando que o contexto educacional está 
cheio de mitos e a falta de informação sobre essa te-
mática que muitos professores enfrentam, seja por 
falha na formação inicial ou pela formação conti-
nuada, constata-se que quando o professor tem for-
mação, há diferença no processo de identificação.  
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 Na entrevista de anamnese, os pais do Ma-
theus perceberam alguns sinais de AH/SD pre-
sentes no filho que são apontadas pela literatura: 
precocidade no desenvolvimento da fala, quando 
completou um ano e oito meses entrou na escola de 
educação infantil e aos cinco anos fazia leitura com 
desenvoltura de palavras e preferência em se rela-
cionar com pessoas mais velhas (CUPERTINO, 
ARANTES, 2012; RENZULLI, 2014; WINNER, 
1998). Uma criança que sempre teve boa memória. 
Gosta de reconstruir brinquedos, objetos quebrados 
e inventar diferentes objetos, muito questionador, 
observador, curioso e busca soluções para resolver 
diversas situações (CUPERTINO; ARANTES, 
2012; PÉREZ, FREITAS, 2016).
 Cupertino, Arantes e Melcher (2014, p. 368) 
enfatizam que as crianças ficam “muito satisfeitas 
quando produzem objetos que acham bonitos, mas 
a mesma satisfação acontece quando sentem que 
progrediram na compreensão estrutural de uma 
nova peça criada”. Nota-se então a importância de 
um olhar mais apurado para perceber as criações da 
criança e compreender que isso lhe traz sentimento 
de autonomia e promove o incentivo para novas 
possibilidades de criação.
 No instrumento “Nomeação por pares”, o 
aluno Matheus, do estudo de caso deste artigo, se 
destacou mais, foi indicado como o melhor aluno 
da classe e ainda apontado por alguns como aquele 
com ideias mais criativas, destaque na matemática e 
nos esportes. A proposta de trazer a visão dos alunos 
é interessante e complementa o olhar do professor, 
pois eles dão pistas e também têm muito o que con-
tribuir. 
 No TDE, Matheus apresentou desempenho 
médio na escrita e superior em aritmética e leitura, 
garantindo na soma, a classificação geral como su-
perior. A aplicação de um mesmo instrumento para 
todos reforça ainda mais a realidade da classe, serve 
para avaliar a coletividade em relação ao processo 
de ensino e aprendizagem, mas possibilita também 
observar aqueles alunos que se destacam perante 
seus pares como foi o que aconteceu com o aluno 
participante desta pesquisa.
 Partindo dessa constatação e dos resultados 

dos instrumentos pedagógicos aplicados, a profes-
sora buscou a parceria com psicólogos do Proje-
to de Extensão em AH/SD com o objetivo avaliar 
alunos encaminhados com indicativos de AH/SD e 
aconselhamento de pais e equipe escolar.
 Nos testes aplicados pelos psicólogos, os 
resultados trouxeram confirmação das suspeitas da 
professora, pois no WISC-IV, Matheus apresentou 
desempenho global muito superior (QIt=140), ob-
tendo melhor desempenho na compreensão verbal 
(ICV 146).  No teste das Matrizes Progressivas Co-
loridas (RAVEN), ele obteve 100% de acertos, sen-
do classificado como “intelectualmente superior”.
 Segundo Farias e Wechsler (2014), ao trazer 
instrumentos de avaliação psicológica que utilizam 
como medida da inteligência geral, o QI, possibilita 
uma forma mais ampla de entendimento das dife-
rentes habilidades intelectuais e está de acordo com 
o modelo conceitual de inteligência mais reconhe-
cido internacionalmente que é o CHC proposto 
por Cattell, Horn e Carroll. As autoras apresentam 
que esse modelo é fundamentado na psicometria e 
define a inteligência organizada em três camadas 
distintas, sendo a primeira, a inteligência geral. A 
segunda, composta por outros dez fatores amplos 
(inteligência fluída, conhecimento quantitativo, 
inteligência cristalizada, leitura e escrita, memória 
de curto prazo, processamento auditivo, armazena-
mento e recuperação da memória de longo prazo, 
velocidade de processamento, rapidez de decisão). 
E por último, a terceira com cerca de 60 fatores 
específicos, subjacentes aos fatores amplos. 
 Na avaliação de Inventário de Habilidades 
Sociais, Problemas de Comportamento e Compe-
tência Acadêmica para Crianças - SSRS, Matheus 
demonstrou no quesito ‘responsabilidade/civilida-
de’, um repertório elaborado de habilidades sociais, 
com resultados acima da média, sendo um indica-
tivo de recursos interpessoais bastante satisfatórios. 
Já no quesito ‘assertividade’, demonstrou um bom 
repertório de habilidades sociais, com resultados 
dentro da média.
 Na Escala de Motivação para Aprender de 
Alunos do Ensino Fundamental - EMA-EF obteve 
escore alto de motivação intrínseca e mediano na 
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motivação extrínseca. Em linhas gerais, Matheus 
apresentou um perfil motivacional elevado, o que 
favorece uma aprendizagem no ambiente escolar 
de qualidade. Nesse sentido, a escola e família de-
vem estimular seus interesses específicos para de-
senvolver suas habilidades superiores. 
 Outro aspecto de extrema importância e 
necessária para educadores, é o ato de expandir o 
olhar para as habilidades dos alunos, isto é, olhar 
além das habilidades cognitivas e também para as 
habilidades socioemocionais. 
 Pereira (2014) corrobora com essa perspec-
tiva quando fala que o comportamento de alunos 
com AH/SD em situações de aprendizagem com 
colegas da mesma idade são frequentemente in-
compreendidos pelos educadores e conhecer as ca-
racterísticas deles e seus comportamentos faz toda 
a diferença para evitar problemas relacionados às 
experiências socioemocionais conflitantes. 
 Dentro dessa perspectiva de compreender 
o indivíduo como ser complexo, é inegável que o 
aluno com AH/SD necessite de ações que promo-
vam o desenvolvimento de suas habilidades supe-
riores, assim como, o fortalecimento da autoestima 
e do autoconceito (BERGAMIN, 2018; VIRGO-
LIM, 2012). 
 Os instrumentos adotados pela professora e 
pelos psicólogos da equipe do Projeto de Extensão 
apresentaram confiabilidade tanto no processo de 
identificação quanto ao processo de confirmação. 
Nota-se o quanto a avaliação psicológica e ava-
liação pedagógica se complementam e quando a 
criança tem a oportunidade de passar por uma ava-
liação multimodal, mais dados são definidos para 
compreensão das suas potencialidades.
 Pereira (2014) aborda as dificuldades dos 
professores no mapeamento de habilidades e áreas 
fortes, para que possam planejar a oferta e estímu-
lo que contemplem as necessidades dos alunos com 
AH/SD. A aplicação desses instrumentos de avalia-
ção pedagógica, demonstrou que por meio deles é 
possível obter mais dados para o mapeamento.
 Embora esse estudo não tenha o objetivo 
de apresentar quais medidas foram adotadas após o 

percurso da identificação até a confirmação, acre-
dita-se na necessidade de falar brevemente que foi 
o primeiro passo, pois os direitos dos alunos com 
AH/SD vão além da identificação e para esse estu-
dante, outros passos foram tomados para assegurar-
-lhe o que a legislação brasileira vigente garante. 
 Para maximizar as potencialidades do alu-
no, ele foi convidado para participar do Programa 
de Enriquecimento Extracurricular, oferecido pelo 
Projeto de Extensão em AH/SD de uma Universi-
dade, nas temáticas: robótica e corporal cinestésica.  
 A professora da classe fundamentada teori-
camente e de acordo com a legislação brasileira que 
assegura o direito de enriquecimento a esses alu-
nos com AH/SD que são PAEE, deu início à ofer-
ta de uma proposta de enriquecimento curricular 
para todos os seus alunos, garantindo dessa forma 
o direito de proporcionar oportunidades para que 
outras potencialidades pudessem emergir da invisi-
bilidade.
 Renzulli (2014, p. 252), aponta que mesmo 
em escolas onde os resultados de desempenho este-
jam abaixo das expectativas esperadas pelas normas 
nacionais, “ainda assim, existe um grupo de estu-
dantes de nível superior que necessita de serviços 
acima e além daqueles prestados para a maioria da 
população” dessas escolas.
 Dentro dessa perspectiva, as medidas toma-
das neste estudo foram para que os direitos de alu-
nos com AH/SD bem como o participante desta 
pesquisa, tenham seus direitos garantidos na prática 
e seja estabelecida a equidade abordada ao tratar da 
busca por uma escola inclusiva.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Ao analisar os dados obtidos, observou-se 
na avaliação pedagógica que o aluno demonstrou 
fortes indicadores de AH/SD e os resultados da ava-
liação psicológica corroboraram com identificação 
feita pela professora, pois apontaram as habilidades 
superiores nos testes de inteligência com desem-
penho acadêmico acima da média e alto grau de 
criatividade na construção de jogos manuais, ele-
trônicos e na resolução de diferentes situações do 
cotidiano, assim como, na invenção de figuras tri-
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dimensionais e jogos. Outra característica a desta-
car é o envolvimento com a tarefa quando é algo 
do seu interesse, algo notado pela professora e pe-
los psicólogos. Quanto à sociabilidade, verificou-se 
comportamentos adequados no ambiente escolar, 
assertividade e pró-atividade.
 Dessa maneira, pode-se notar a congruência 
dos instrumentos pedagógicos utilizados em rela-
ção aos instrumentos adotados para o mesmo fim 
por profissionais da psicologia, pois os indicadores 
observados pela professora foram salientados na 
avaliação psicológica. 
 O estudo ainda aponta para a importância 
do professor na identificação de alunos com habi-
lidades superiores e, quando tem maior conheci-
mento sobre essa temática, sente-se mais seguro. 
Além disso, ressalta-se a importância de uma equi-
pe multidisciplinar no processo de identificação dos 
alunos com AH/SD para melhor amparar a prática 
docente e as demandas no âmbito escolar.
 Outro aspecto a ser considerado sobre a for-
mação docente é o desenvolvimento de políticas 
públicas que proporcionem o desenvolvimento de 
cursos de formação continuada sobre essa temáti-
ca e disciplinas sobre a Educação Especial em uma 
Perspectiva Inclusiva em cursos de licenciatura para 
que mais alunos com indicadores de AH/SD sejam 
identificados e atendidos por meio do enriqueci-
mento curricular nas classes que frequentam, con-
cretizando assim, uma educação com mais equida-
de. 
 Dessa forma, esse estudo espera que além 
dos dados apresentados que mostram o percurso da 
identificação até a confirmação dos indicadores de 
AH/SD de uma criança de nove anos, estudante de 
uma escola pública, possa deixar uma inquietação 
que permita refletirmos que outras crianças podem 
e devem sair da invisibilidade que nossa cultura e 
nosso sistema educacional desenvolveram. 
 Embora há aumento de buscas e conquistas 
nas últimas décadas por uma escola cada vez mais 
inclusiva, há muito o que se fazer pelos alunos que 
são PAEE e em se tratando daqueles com AH/SD, 
acredita-se que equidade para eles, começa pelo di-

reito de serem identificados e poderem desenvolver 
suas reais potencialidades.
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